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O trabalho consiste na análise temporal de dados relativos às ocorrências de roubos a 

pedestres fornecidos pela SSPRS (Secretaria de Segurança Pública do Rio Grande do Sul) 

ocorridas no período de 2013 a 2018 em Porto Alegre. Especificamente, são considerados os 

registros nos 22 bairros mais centrais, nomeadamente: Auxiliadora, Azenha, Bela Vista, Boa 

Vista, Bom Fim, Centro Histórico, Chácara das Pedras, Cidade Baixa, Farroupilha, Floresta, 

Higienópolis, Independência, Jardim Botânico, Menino Deus, Moinhos de Vento, 

Mont’Serrat, Petrópolis, Praia de Belas, Rio Branco, Santa Cecília, Santana e Três Figueiras. 

A partir das informações contidas nas planilhas de Excel enviadas pela SSPRS foram 

quantificados os registros de roubos a pedestres conforme seus principais atributos temporais, 

nomeadamente: ano, mês, dia da semana e turno (manhã, tarde, noite e madrugada). Os 

resultados mostram, por exemplo, que, independentemente do ano, mês e dia da semana, o 

turno com maior ocorrência de roubos a pedestres é o da noite. Notou-se também que a 

maioria de roubos a pedestres no turno da madrugada (00h01 às 6h00) tendem a ocorrer aos 

sábados e aos domingos, diminuindo, consideravelmente, nas segundas e terças-feiras. 

Entretanto, sábado e domingo foram os dias da semana com menor ocorrência de roubos a 

pedestres, enquanto que segunda foi o dia com maior registro de roubos a pedestres no 

período considerado. Portanto, a análise temporal de ocorrências de roubos a pedestres 

possibilita identificar alterações em tais ocorrências provocadas por variações existentes nos 

usos das quadras ao longo do dia e durante a semana. 

 


